domingo 15 de março | 10h00 | ANTES DA MISSA DOMINICAL
Primeiro Escrutínio | crianças em idade de catequese
entrega do credo a catecúmenos [E catequizandos do 6.º ano]

I. RITOS INICIAIS

Cântico de entrada | Saudação inicial | Monição inicial

Celebrante: Entramos no coração da Quaresma. Tal como a Samaritana, nós estamos em busca das fontes da vida! E essa fonte de Vida nova é Jesus. É Ele a água viva, que sacia a nossa sede de Deus, a nossa sede de amor, a nossa sede de verdade, a nossa sede de paz. Mas também Ele tem sede da nossa fé e do nosso amor. A Igreja marca tradicionalmente este 3.º Domingo da Quaresma com o primeiro escrutínio dos catecúmenos. Fazemos também hoje a Entrega do Símbolo aos nossos catecúmenos [e aos catequizandos do 6.º ano].
Primeiro Escrutínio | crianças em idade de catequese
Chamada dos Catecúmenos
Os eleitos aproximam-se com os padrinhos e as madrinhas e ficam de pé diante do Celebrante:

Catequista do 3.º ano: Durante este tempo, os catecúmenos são objeto de uma preparação interior mais intensa, tendo em vista o recolhimento espiritual em ordem à purificação do coração e da mente, através do exame de consciência e da penitência, e à sua iluminação por meio do conhecimento mais aprofundado de Cristo Salvador. Tudo isto se faz por meio de vários ritos, sobretudo pelos «escrutínios» e pelas «tradições». Escrutínio não significa interrogatório, mas uma oração preparatória para a receção do Espírito do Batismo. Os «escrutínios» têm em vista um duplo fim: pôr a descoberto o que no coração dos eleitos possa haver de fraqueza, maldade, egoísmo, para que seja curado; e o que há de bom, válido e santo, para que seja fortalecido.

Em seguida, o Celebrante, voltando-se para os catecúmenos, convida-os a orarem em silêncio e exorta-os a que manifestem também os seus sentimentos de penitência por uma atitude corporal, inclinando-se ou ajoelhando. 

Celebrante: Eleitos de Deus, ajoelhai e orai.

Os eleitos inclinam-se ou ajoelham. E todos oram durante algum tempo, em silêncio. Enquanto decorrem as preces, os padrinhos e as madrinhas põem a mão direita sobre o ombro de cada eleito.
Preces pelos eleitos (cf. RICA 378)
1. Para que estes nossos eleitos, à imitação da Samaritana, examinem diante de Cristo a sua vida e confessem os seus pecados, oremos ao Senhor.

R. Ouvi-nos, Senhor.
2. Para que não se deixem vencer pela falta de confiança, que afasta os homens do caminho de Cristo, oremos ao Senhor. 
R. Ouvi-nos, Senhor.
3. Para que vivam na expectativa do dom de Deus e desejem, de todo o coração, a água viva que jorra para a vida eterna, oremos ao Senhor. 
R. Ouvi-nos, Senhor.

4. Para que aceitem o Filho de Deus como seu mestre e se tornem verdadeiros adoradores de Deus Pai em espírito e verdade, oremos ao Senhor. 
R. Ouvi-nos, Senhor.

5. Para que, depois de terem experimentado o admirável encontro com Cristo, levem aos amigos e àqueles com quem convivem, o feliz anúncio do Evangelho, oremos ao Senhor. 
R. Ouvi-nos, Senhor.

6. Para que todos os povos do mundo e os que não conhecem a Palavra de Deus possam vir a escutar o Evangelho de Cristo, oremos ao Senhor. 
R. Ouvi-nos, Senhor.

7. Para que todos nós sejamos ensinados por Cristo, amemos a vontade do Pai e a realizemos na nossa vida, oremos ao Senhor. 
R. Ouvi-nos, Senhor.

Exorcismo

Depois das preces, o Celebrante, voltado para os eleitos, diz com as mãos juntas (RICA 164): 
Celebrante: Oremos. Senhor, nosso Deus, que nos enviastes o Vosso Filho como Salvador, olhai para estes catecúmenos que, tal como a Samaritana, desejam a água viva. Convertei-os pela Vossa Palavra e levai-os a confessarem-se prisioneiros dos seus próprios pecados e fraquezas. Não permitais que eles, levados por falsa confiança em si próprios, se deixem enganar, mas livrai-os do espírito da mentira para que, reconhecendo os seus pecados, sejam purificados interiormente e entrem pelo caminho da salvação. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
Todos: Ámen.

Em seguida, o Celebrante, se o puder fazer sem incómodo, impõe as mãos em silêncio sobre cada um dos eleitos. Depois, estendendo as mãos sobre os eleitos, continua (RICA 165): 

Celebrante: Senhor Jesus, Vós sois a fonte de que estes eleitos têm sede e o Mestre que eles procuram. Só Vós sois verdadeiramente Santo e na Vossa presença eles não ousam proclamar-se inocentes, antes abrem confiadamente o seu coração, para mostrarem as suas manchas e descobrirem as feridas ocultas. Por Vosso amor, libertai-os das suas enfermidades, dai-lhes saúde, porque estão doentes, dessedentai-os, porque têm sede, e dai-lhes a Vossa paz, porque têm medo. Pelo poder do Vosso Nome, que nós invocamos com fé, vinde, Senhor, e dai-lhes a salvação. Exercei o Vosso poder sobre o espírito do mal, que vencestes com a Vossa ressurreição. No Espírito Santo, mostrai o caminho aos Vossos eleitos, para caminharem para o Vosso Pai e O poderem adorar em espírito e verdade. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo.

Todos: Ámen.
	2.º Escrutínio (IV Domingo da Quaresma)
	22 de março – 10h00 e 11h00

	3.º Escrutínio [e Entrega do Pai-Nosso] (V Quaresma)
	29 de março – 10h00 e 11h00

	Ritos Preparatórios do Batismo – Quarta-Feira Santa
	8 de abril – 19h00 

	Rito do Lava-pés na Quinta-Feira Santa
	9 de abril – 21h30

	Celebração do Batismo e Eucaristia 
	7 de junho – 09h00


Entrega do Credo aos catecúmenos em idade de catequese
[e aos catequizandos do 6.º ano] 
Celebrante: Durante a Quaresma a Igreja entrega aos eleitos para os sacramentos do Batismo, do Crisma e da Eucaristia, os antiquíssimos documentos da fé e da oração – o Símbolo da Fé (o Credo) e a Oração Dominical (o Pai-Nosso). A primeira Entrega é a do Símbolo da Fé. Fazemo-lo hoje aos nossos eleitos [e aos catequizandos do 6.º ano], que o devem aprender de cor e compreender, para depois o proclamarem publicamente. O Símbolo da Fé é, pois, um sinal de identificação e de comunhão entre os crentes. O Símbolo da Fé é o sumário das principais verdades da fé.  
Celebrante: Professemos a nossa fé, rezando: 

 (12 crianças do 6.º ano levam 12 velas do Batismo. Cada uma lê um artigo do Símbolo e acende uma vela)

1. Creio em Deus, Pai todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra.

2. Creio em Jesus Cristo, Seu único Filho, nosso Senhor.
3. Creio em Jesus Cristo, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo e nasceu da Virgem Maria.
4. Creio em Jesus Cristo, que padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado.
5. Creio em Jesus Cristo, que desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia.
6. Creio em Jesus Cristo, que subiu aos Céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso.
7. Creio em Jesus Cristo, que há de vir a julgar os vivos e os mortos.

8. Creio no Espírito Santo.
9. Creio na Santa Igreja Católica e na comunhão dos santos.
10. Creio na remissão dos pecados.
11. Creio na ressurreição da carne.
12. Creio na vida eterna.

Cântico: Esta é a nossa fé. Esta é a fé da Igreja, que nos gloriamos de professar em Jesus Cristo, Nosso Senhor!
Celebrante: Aproximem-se os eleitos [e os catequizandos do 6.º ano], para receberem o Símbolo da Fé. Antes de receberdes o Credo, sabei que ele é um resumo da nossa fé. Ireis aprofundar cada vez mais o sentido desta Boa Nova. E qual é a Boa Nova? Podíamos dizer de modo muito resumido: “Tu és amado por Deus”! Este é o mais simples e o mais comovente anúncio de que a Igreja é devedora ao homem. A palavra e a vida de cada cristão podem e devem fazer ecoar este anúncio (cf. São João Paulo II, Christifideles laici, n.º 34)! Se quiséssemos enviar este anúncio por sms ou escrever no twitter, poderíamos dizer em 14 palavras o essencial do Evangelho da alegria: «Deus ama-te, Cristo veio por ti! Para ti, Cristo é Caminho, Verdade, Vida” (Ibidem). 
Entrega do Símbolo da Fé (Credo) a cada um dos eleitos [e aos catequizandos do 6.º ano]
Celebrante: Professada a nossa fé, ireis receber agora o Credo. “Quem diz «creio», diz «dou a minha adesão àquilo em que nós cremos” (CIC 185). «Desde a origem, a Igreja apostólica exprimiu e transmitiu a sua própria fé em fórmulas breves e normativas para todos» (CIC 186). “A estas sínteses de fé, chamamos-lhes «profissões de fé», porque resumem a fé professada pelos cristãos. Chamamos-lhes «Credo», pelo facto de elas normalmente começarem pela palavra: «Creio». Igualmente lhes chamamos «símbolos da fé»” (CIC 187), por serem um sinal de identificação e de comunhão entre os crentes (cf. CIC 188). Ora, entre todos os Símbolos da Fé, há dois que têm lugar muito especial na vida da Igreja: o Símbolo dos Apóstolos e o chamado «Símbolo de Niceia-Constantinopla», que habitualmente professamos na Missa. Ireis receber o Símbolo dos Apóstolos.

Aos catecúmenos:

Celebrante: N., estas são as palavras da nossa fé. 

Que o Senhor te conceda a graça de a professares com a boca e com o coração!

Resposta do(a) eleito(a): Senhor, aumenta a minha fé tão pequenina. 

Aos catequizandos do 6.º ano

Celebrante: N., recebe, de alma e coração, o Símbolo da Fé da Igreja! 
Resposta do(a) eleito(a): Eu creio, Senhor, mas aumentai a minha fé! 

Oração conclusiva da Entrega do Credo
Celebrante: Senhor, nosso Pai, escutai os Vossos filhos que professam unidos a fé da Igreja. Dai-lhes sempre a ajuda da Vossa graça. Iluminai-os cada dia com a luz da fé. Guiai-os com o Espírito Santo nos caminhos deste mundo, para que encontrem os seus irmãos e sejam os evangelizadores de que Vós necessitais, para darem a conhecer a bela notícia da salvação. De modo que todos os homens, reunidos num só rebanho, conduzidos por um só pastor, o Vosso Filho Jesus, possam receber em herança a alegria e o repouso prometido àqueles que se deixam conduzir para Vós, que sois Senhor e viveis agora e para sempre. R. Ámen. 
Oração sobre os eleitos (catecúmenos)
Depois o Celebrante convida os fiéis a orar, com estas palavras ou outras semelhantes: 
Celebrante: Oremos, irmãos, pelos nossos eleitos, para que Deus, nosso Senhor, lhes ilumine o coração e lhes dê o Seu amor, de modo que, renascidos no Batismo e recebendo o perdão de todos os pecados, se tornem membros do Corpo de Jesus Cristo, nosso Senhor.
Todos oram em silêncio. Em seguida o Celebrante, com as mãos estendidas sobre os eleitos, diz: 

Celebrante: Senhor, fonte da luz e da verdade, invocamos a Vossa eterna e justíssima misericórdia para estes Vossos servos! Purificai-os e tornai-os santos, dai-lhes a ciência verdadeira, a esperança firme e a santa doutrina, para que se tornem dignos de chegarem à graça do Batismo. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
Todos: Ámen.

Despedida dos eleitos
Celebrante: Eleitos, voltareis a reunir-vos, para o próximo escrutínio (no próximo domingo, às 10h00, seguido da participação na Eucaristia dominical às 11h00). 
Catequista do 6.º ano: Agora, fazemos uma pequena pausa, com todos, incluindo os catequizandos do 6.º ano. Dentro de momentos, iremos celebrar o III Domingo da Quaresma. 
P. Bendigamos ao Senhor.
Todos: Graças a Deus. 

